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H O M E N A G E N S
DO

çaihoíiço povo itüano

que da nossa parte^se torna nma 
usurpação.

«Dae, e ser-vo a dado»; dae a 
vossos irm ão esmola carítativa, 
instrucções fraterna, s, advertên
cias e recebereis de Deus ocen-

I DOMIKGA DFPOISDEPENTE- 
COSTES

Festa da S S ,  Trindade
(Luc. 6, 36-45)

N raquelle tempo, disse Jesw sjtuplo  em graça na presente, e 
a teus discípulos ' Sêde %miseri- Igloria na fu tu ra  vida. 
curdiotos, assim como tam bem  «Poderá o cego gniar ao cego?» 
vosso Pae é misericordioso. Não ] Hajam  comeigo cautela os que 
ju lgueis e não sereis julgados', j estão de cima e aos outros man- 
nào condemneis e não sereis con -f dam, e desempenhem dignamen- 
dem nados, perdoae e sereis per- J te eeus cargos dando bons exem- 
doados, Dae e dar-vos ão e pios aos inferiore ; se não que- 
rècebereis em vosso seio um a  j rem encontrar juizo terrivel no 
boa m edida bem cheia, bem. cal- j tribunal de Chris-o. 
culada e transbordante, porque ( Perdoemos, desde já, tudo e 
com a m esm a med\da com que & todos e de coração iq u e  só as- 
medirdes se vos medirá. Dizia- sim podenrs esperar de Deus 
lhe tam bem  um a  comparação. | perdão.
Pódeyporventura, u m  cégo g u ia r \ “Argneiro e trave". Quantos EHa vivia com os olhos voltados 
outro cégo ? Acaso não caem  (ha, ainda, entre christãos, que* 
ambos no barranco ? Não é o têm olhos de lvnce para enxer- 
àiscipulo m ais que o seu m es-\gar as mínimas culpas nos on-

fu tu ro  e mais Ilustre doutor da 
Egreja. A transformação foi de
cisiva; mediante as instrucções 
ministradas por S. Ambrosio.

Agostinho fez, prim eiram ente, 
a confissão plena de todos os seus 
erros e de todas as suas faltas, 
pedindo em seguida parn lhe ser 
administrado o baptismo. Rece
beu este sacramento nas festas 
da Paschoa do a ino de 387, a- 
companhado de seu filho Adec- 
tado e de Alipio, seu grande a- 
migo. Para esse fim, preparou- 
se com toda a piedade, |inflin- 
gindo ao seu corpo rudes m or
tificações, inclusive a de cami
nhar de pés nús, em pleno in
verno, num  sólo frio  e pedregoso.

Regenerado na fé pelas aguas 
puriticadoras do baptismo, Agos
tinho só tem uma preccupação, 
que absorve seus dias e suas noi
tes i a p rocu rar Deus. Fac me 
Pater, quoerere te*. A sua alma 
queria ser illum m ada, passuir 
uma luz maior, penetrar até os 
phenomenos invisíveis e, nessa 
paixão vehemeute de descortinar 
as con.-as divinas e sobrenatures, 
eÜ6 gritava como o cego do E- 
vangelho Dom ine u t videam. Se
nhor. fazei que eu veja.

Dividindo seu tempo entre o ' 
estudo das Escripturas e a con-| 
templação de Deus, o^novo c h r is - ! 
tão, eomo mais tarJe  S. Thomaz i 
de Aquino, busca no objecto da ! 
fé a verdade prim eira. Eis a; 
maxima que lhe servia de r e - ! 
g ra de conducta nas suas cogita
ções philosophícas: Credo, u t i n - ; 
telligam. Creio, para compre- 
hender.

Regressando á Africa, levou 
comsigo alguns amigos, Mcnica

CORPÜS CHRISTI
No dia 18 as 19 horas na Igreja Matriz 

bençam solemne do SS. Em seguida o SS. Sa
cramento ficará exposto á adoração dos fieis. 

De 11 á meia noite

H O R A  S A N T A

A Guarda de Honra á noite 3era’ feila pelo^ 
Senhores Homens das Associações Catholica, 
seguindo cada um a hora da Nominata.

i
i
i

DIA 19

1.a Missa
2.a Missa

Â ’s 16 boras,
1.a Bençam
2.a Bençam 
B,a Bençam

as 7 horas, 
as 10 horas.

Procissão do Santíssimo 
Largo do Carmo, 
Largo do Patrocínio, 
Largo do Bom Jesus

Todas as associações religiosas devem to
mar parie nesta Procissão.

Viva Jesu s Sacramentado

O Vigário—José M. Monteiro 

Na Procissão todos devem levar— Nota 
um vela.

para o ceo. O sau coração a tnan-jno  caminho da perfeição, o quô 
tissimo d6 mãe transbordava ago' nos conduz o cristianismo pela 

j tambem fazia parte da caravana.! ra de uma alegria ineffavel, ao força da sua doutrina.
ver seu filho resticuido a Deus, Analysando as energias chris-

tre , m as será perfeito o discí
pulo que fô r  como \seu mestre. 
E  porque vês tu  um a aresta 
na vista do teu irm ão e não repa

tro?, sem darem pelas gravissis 
mas que e-te3 proprioâ commet- 
tem i Exigimos que sejam 03 ou
tros ptrfeitos, e não cuidamos

rav o  na trave que tens na lua ? em nossa própria emenda e l)eus 
Oucomo podes tu  dizer a teu i r 
mão : Irm ão , deixa me tirar te
um  argueiro dos olhos, e não 
vendo tu  mesmo a trave que 
tens nos teus ? H ypocrita , tira  
prim eiro  a trave de teus olhod 
e tn tã 0 verás para tirar a ares 
ta dos ol/jos de teu irm ão

REFLEX Õ ES 
Não esperemos de Deus mise

ricórdia, se não a usarmos com 
nosâos irmãos, isso é com todos 
os homens que delia precisem.

Quantos .juizos desfavoráveis 
do proximo, sem legitimo fun
damento.

Chama-se “ temeraries": a tal 
juizo. porquanto é temeridade 
acreditar o mal sem provas.Que 
razão temos nós e gque direito, 
para sondar as alheias in ten 
ções ? Deus se reservou a si 
tal juizo dos ccratões e dos rins,

que nos d irá ?

Santo Agostinho
Conferência sobre S. Agostinho  

pronunciada no dia 29 de 
Março p. p. no Salão Pa^o- 
chia, pelo nosso distincto con
terrâneo D r. João Baptista  dc 
Souza.

(Continuação)

Até 0 enno de 385, Agostinho 
atravessou um período üe incer
tezas em m atéria de crença.Ape- 
zar de ter sido manicheu, 0 seu 
espirito vivia todo cheio de um 
desejo ardente de a tting ir a su
prem a verdade,

N00 arredores de Milão, é que 
a graça penetrou 11a alma do

YiDA DE S. RITA DECASSIA
DA ORDEM D R S. AG O STINH O  

(Continuação.)
NASCIMENTO DE S. RITA
A  22de Maio de 1381, uasceu 

esía, poi tantos titulos, adm ira- 
vel creatura, C nome de Rita, 
diminutivi. de M argarida, que 
quer dizer recta foi revelado,por 
um anjo, querendo Deus siguifi-

virgom de sua filhinha 0 g e r - : 
raem da virtude. Deus abençoou ! 
os seus desvelo3. A menina cor-í

penitencias. Mysterios da gráça 
Só assim se explica a vida ex- 

trord iuaria  de R ita em tão tenra 
respondeu á graça divina e ao j  edade e o consentimento de seus 
zelo de seus paes antecipando-se paes em perm ittir a sua filha es*
á idade {na perfeição com que 
fazia as cousas. .

Iliustrada com as luzes do al
to, punha todas as suas delicias 
na virtude; sem ' recreios e di
vertimentos na oração, conver

tas penitencias que outros teriam  
qualificado de loucuras.

Alem das prendas da alma, e- 
ra R ita formosa e bella de cor
po, de coração nobre e generoso, 
compassiva e doce, tudo isto real
çado por aqq^lla sua angelicalsando com Jesus esposo de sua 

cár a fidelidade com que a nossa* alma; deste modo transpõe a qua* modestia e encantadora simplici
dade.Santa cum priria  com os devere3 dra perigosa da juventude sem 

proprios de todos 03 estados da m acular a candida fôr da sua 
m ulher. j icnocencia.

A doçura de coração, bem sei R ita era um
A sua v irtude infundia res

peito, tinha 0 magico fpoder dea  aoçura ae coraçao, nem se 1 Jtíita era um anio, respeitosa 1— •’ ------  * j
deprehende do su rprehenden te! e obediente para com seus paes CftPtiyar 03 ĉ ra<? 69 e quan 0

" ■ ...................... 'a té  uo h e ro ,L o . amava-os com a tratavam ' de“ ° f cand0
delirio, elles olhavam-a extasia-; uma ! ! z <lUe na° ha n0 
dos por terem a felicidade d e ! cousa tao amavel como a virtude,

facto de terem as abelhas fabri* | até ao heroísmo, ama7a-os com 
cado um favo de mel em sua 
bocca. Não carece dizer 0 cuidado 
que os paes de R ita teriam  com ! possuil a. Aos oito annos resol maxime quando esta resplande,
0 thesouro que 0 céo lhes libe 
ratizou. pondo todo esmero em 
dar a sua filha uma educação 
verdadeiramente chnstã. Não i- 
gnoravam à immensa responsa
bilidade que tem os paes na e- 
ducação dos filhos; por isso se 
apressaram a lançar no coração

ve consagrar a sua virgindade num a Joveu« 
a Jesus, espoão das virgens.

Gostava tanto da vida retirada 
que seus paes lhe perm ittiram  
ter um oratorio dentro de ca«a; 
alli paesava os dias meditando 
no amor de Jesus, castigando o 
seu innoeente corpo com duras

Acercava-se de Rita esse mo
mento em que é preciso to
m ar estado, e para 0 qual toda 
a reflexão é pouca; ordinaria
mente do acerto da eleição de
pende a sorte fu tu ra  tanto tem
poral como eterna, (Coutinúa)



t&8 queímpeliem a humanidade Martini, Euianuelle Martinelli.
p a ru  D eus, o p ad r*  J a n v ie r  s a - , 1 as 2
iieuta a ie, a esperança e a ca- Ju lio  G ío ff, . Qiacomo GrofE,
rid a d e , as tres v irtu d e s  ch am a- Jo ã o  G ro ff , tJo á o  F id e liz . N apo-
das theoAügaes porque Deus ó o leão Am aral, Antomo Pedalini, j
term o abençoado do co u h eo im en -! Jo ro u y m o  R ig o .
to, a a  esperança e . do am o r, d e ! 2  a 3 3
q u e  e iias  tao o ^ p rin cip io . M a sj G irb e rto  L ir a i  Jo s é  L .  F e r r e i-
eu a i tece a íé  ac im a das o u tra s  Jra» Cisto B o rd iu i, A n to n io  T ita -
duas. ?neiro, Annlbale jA garu ssi, Oscar
w  E  o íi lu s t re  dom inicano. q u e-^ B . da S i lv a
rendo dar mais força a sua opi
nião, põe diaute doa ^noasus oilios 
esta sceua Deiliasima: «No porto 
de Ostid, Momcr e Agoatinh, após 
a iauiga de ^um a longa viagem» j Canavesi. 
t>entadoe> juntos a uma jandia, 
deoii uctavam a doçura de uma 
íneiiavel meditaçao. O sol Daixa- 
va no horizonte, as ondas, re lu 
zentes soo o aruur de seus ú lti
mos raios» viuüam m orrer nas 
praiS trauquillas. A briza co
meçava a soprar aobre as costas 
e mioiurava sua voz ao mnrrnu-
rio  a u rd 0  dos abysm os. n 0 g r .

3 as 4
Graziano Bergamini, João Prado 

Sebastião R. Aviiia,Joeé ,Martins, 
Giacom Salvado ri, ^Eduardo O.

brinho, João Martini» Geraldo 
P. Xavier, Benedicto Abrahão, 
Sebastião Sdveira,

QUINTA FEIR A  
12 á 1

r} João R. Pinto, Beuedicto B ar
reto, Geraldo M. Ribeiro, Gus
tavo de Paula, Ignacio R.doEsp- 
Santo, Miguel Grandi, Accacio 
Pinto, Leonei Lais, Marcilio A* 
de Almeida, Leopoldo de Pina 

I ás 2
Firm ino O. Esp.Santò. JoãoB , j ú y  

Esp. Santo, José Silveira Castro, i °j 
P aulino Biella de Abreu, Joãe > 
Baprista de Almeida, Miguel Ves- 
poli Matheus, Domingos Francês* 
chinelli, Francisco Ribeiro, Leo-

4 as 5
Cipriano Bor.olotti, Mario Gia 

mui, Pedro C. de Carvalho .AIJosé * poldo de A rruda,
Olegario, Antomo G dvo I 2 as 3

5 as 6 j Mario Braz dos Santos, Amos
Antonio Rodrigues, Augusto J Nibrega, TheomildoJBenedicto do

Gambaroni, Lourival S. F reire , Nascimento, Felix João de Mat-
Salavador Alves, Antonio Merli. 

6 as 7
toe, Malachias Paulo da Silya, 
Juvenal Ferraz de Freitas Dias,

não desviava a attençâo dos dois!1ceschinelli, Panlo T erreran , Au

 ^___  Antonio S Ferraz, Gueriuo Bor* i Homero Valente, João Paulo Xa-
™ p  “ » Ko“ “ ld‘>. fianc i.00

tão soberbo « p ^ .e o « l o |~  T "  ~  * l‘ Z 4
Benedicto de Castro. Rodrigo 

A. de Campos, Simeão Gatvã, 
Francisco Barreto, Gabriel Leite 
Gabriel Benedicto Felix Pacheco 

4 5
H ilário  Barreto. Raphael Cor

rêa Leite, Juvenal Silveira, E

centos. Ellea haviam  transposto 
os phenoineuob que captivam o~i 
nossos sentidos, as immensilades

gusto Bochini
7 aa 8

Ernilio Zanini, Angelo gSoiio
oi.de se agitam ,os aeres entregues ^ u n ib e r to  Chrietofolletti Anío- 
pela Providencia d i s p u t a  d o ^F u llae  Roque Spiua Abrão, Do- 
homene; distrahidoa do presente, m lnK° Catnpagnoli.

Z r « " u l P“ ;.d0U ™  ' 'J 7 -  Nicodeino S b “ « ,  Pio S o . r . v  . . « m  Douiogoo. Igoocjo A ,ro -
n.tr«v«m  o« ab bada osloaie « . ! < •  Fam ando Scaraaeili, V irgílio da, Salvador Banadioto da C ala,

» ■ »~v r '- J — ^ 1 1, José Pedro de Campos, Roque de
Morees, A;nello Galvão de A raú 
jo. Claro F erreira , Delphino Leie,

trando, tremuloB e radiantes, u a 8 t ^ ana- Pedro Franceachinelli
regiões onde Deu9 alegra a eter
na cidade e offerece á  alma a 
luz que o espaço não encerra, a 
melodia que o tempo não alcan
ça, o perfum e que não se eva
pora, o pão de que r.ão se far^ 
«to, o amor de que se não abo- 
r ece. Um instante a mãe e o fi
lho tocaram os laôios do espirito 
na fonte da bemaveturança».

9 as 10 
Ma9simo Micai, Ceeare Micai, 

José V enturin i Filho, Luiz L. 
V en tu rin i,H ilá rio  L ui 

10 as 11 
Jo3é Candiani, Serafim Br uni, 

Felicio de Marcho, Isidoro Mazzo 
Antomo Sbrissa*

11 as 12 
Giacomo SFranceschinelli, Se-

Expedicto Leite, Galdino A. Ro
drigues.

5 as 6
Gustavo J. Almeida,João Gre- 

gorío, José Ignacio Teixeira,João 
B. Toledo, Da rio 8. Ferraz, An
tonio S. Ferraz Junior, Luiz Biel- 
la do Valle, Bento de A rruda,

bastião Trabechini, fcLuiz Sim io-;João B.da Silveira, Adolpho RjDepois de terem chegado ao , , _ - T . ^  „
porto de Ostia, Monica cahiu d o e n -^ afco» 4-Q(U PÜ.t:1* DauQa»J r
te. Seus olhos vfitaram -se para
o filho de su js lagrimas, agora 
transform adas em fe9tas de ale
gria, e, cheia de um preaenti- 
mento que não falhou, disse : 
«Meu filho, para mim, nada mais 
me satisfaz na vida. Uma só cou- 
sa me tazia desejar viver; a von
tade de te ver christão e catho- 
lico. Deus ouviu os meus rogos. 
Que mais faço aqui».

Antonio Beriolezzi j 6 aa 7 i
L 12 a 1 ! Pedro Ctaro, Alonso n . Pereira,

C y r í l l o  Serio, Duvid Sorio,João Antonio Belofi, Abdon Silveira,

Beato Cláudio de la Colombière
Conforme tem 33 annuuciado, começam 

amanhã, Domingo, as solemnidedes em honra 
do B. Claudlo de Ia Colombière, com o seguin
te programma:

Todos os dias, 15, 16 17, Missas ás 5 1t 2 
6 li2. 7 1|2.

De tarde, a’s 6 3{4, Coroinha do S. Cora
ção, Sermão pelo R P. Carlos Dopple, s,j

Durante quatro dias 15,16. 17 e 18 nas 
Missas haver.i’ communhão geral das difíeien- 
tes associações.

Domingo, 15 a’s 6 1[2, Associação Opera
ria H.S.do Bom Conselho e Cruzada Eucharis- 
ticã.

Segunda feira, 16 Communhão Reparado* 
ra, menmos e meninas do Catecismo.

Terça feira, as 5 1 t2  Congregação Mariana 
de MoÇos e Associados de S José. As 7 t[2 a 
Congregagação Mariana das Filhos de Maria.

Quarta feira, Apostolado da Oraçãu. A ’s 
5 1x2 zeladores e associados. A's 7 * 1(2 zelado- 
ras e associadas.

O convite ó geral para todas as associa* 
ções da cidade

0  Director. P.José Visconti S. J

•
 ------  i

ned’cto de Campos Almeida, João 
Bueno.

1 8H 4
T raja no Amaral. Bbnedlcto do 

E, Santo. Benjamm N ardy Filho, 
Mario do Amaral, Arlindo No- 
brega, João B, Nobrega, Benedic 
to Rosa, Sebastião A, Camargo, 
Ignacio de ^Vasconcellos, Bento 
Dias de Carvalho.

2 ns 3

4 as 5
João B. Claro. José Ferraz A. 

Morato,
5 H9 6

Giacomo Franceschineli, Ave
lino da C ruz

6 as 7
Joié A rruda, Juetiao  Costa, José 
Custodio da Silva, Leurenço Ac- 

| cetti
7 as 8

T rette l. S i lv io  FranceFchinelli.Sil Luiz F, Silveira, J o ã o  A.,cios San- j badino Caeciello, Mario Zaparoli,
i- Pi _ • _ fr*a Tflnvnlm T.QPArílo 1 RftnAílip.tn 5 :i:_ t» • -nr .1- TV-

Pedro Roberto, Ricardo Rodrej Mario Bras, João Cancio Luiz 
gúes, Ai-adeto Varolli, B ento! Feiix Silveira, Paulo  X avier 
Borges, ám aro  Fonseca, Benedic-1 8 as 9
to de Paula, Urbano Pedroso.Sab, Napoleão Amaral, Oswaldo P  Ca-

vio Sorio
1 e8 2

Luiz Danna, Joaquim  Daana, 
Natalle Lucarelli, Angelo Sal

vador Sono. Raphael Danna,
2 as 3 

Marcello Sorio, José Motta, E u 
gênio Bragagnolo, Antonia Brien 
za. Aleixo Roveri.

3 as 4
Francisco Scuttieri, Alexandre

margo
tos. Jacynto Lacerda, jBenedicto | Marcilio Pereira, Marco/ino P íd - 9 aa i a

de Souza, José Leite, Euetacio to, j oão b . Correa, Jo^ó Silva, I- Raphael Almeida; José M.Ribeiro
y* 7 .  g - ftcío M. Leite, i 0 as 11

T _ *ias t  • a a rt 3 as 2 Serafim Br uni; Claroí V ieira
João R. AVila, In n e u  de Sou- Joaquim  M arque3 Carvalho,. 11 as 12

za, Olympio _M. da bilva, Bane- j oão L tan tos, Amaro Fonseca, ’ Antonio S Ferras: A o6lo Costa
José Bispo da Silveira, Juvenal João Guilgerdicto Sorio, Expedicto Camargo, 

Joãc C. Pacheco, Julião  Leite, 
Duilio Avila, Oscar ijAvila.

8 as 9
Felicio Pacheco, Joné KiehJ,MATRIS

A m e n t i á /  nos d ia s  16 e 17 * Simionati, Fortuuato  Roveri,Pas-1 Lafayette G. Toledo, João M. de
^  f  * .  _ .1  i f *  í  _ 2 A « L  D  1 «. Ü / \ n ^ L  m l  r \  l í  c t a i  »*n R n  n  i i r l í o f . n  rica R a  V  r n a

o.Excia.Sr D j-.ara ceíebaa
r á  a  S a n ta  M issa  a 's  7 h o ra s .
A m a n h a  h ó v e r a ’ n a  M issa
d e  8 ,E x c ia .a  g r a n d e  c o m m u ' _ ______
n h ã o  g e r a l  e m  lo u v o r  d e  S t„ Flam inio Danua. 
A n to n i .

Corpus Christi
N o m ln a ta  d a s  A sso c iaçõ es  

C a th o l ic a s

Irmandada deS Antonio
QUARTA FEIR A  

Das 8 as 9 
A rrigo Battisti, José Ruggieri 

Francisco Fa7ero,Agostinho Lup-
Pi.

9 as 10
João Boni Sobrinho, Mefitore

choai Milaui, Achille Bocchinl Oliveira, Benedicto de Barro9, 
F/aminio de Oliveira, José Mar- João L. Bispo, Luiz J. Bernardo 
chi.Celeste Lui, Antonio Andreaz-1 Lazavo de Paula, Luiz Berlofi, 
zr Pedro Broc Silvestve Taver-j Joaquim  de Vasconcelios, José de 
T>aro Antonio Bueno. Bortolo i Vasconcellos*
-  1 1 9 as 10

Carlos de Camargos, Adão Viei
ra Branco, Avelino C. Rocha, E-

Nominata da lrmandade iias F. Sampaio, FranciscoL ite, 
do Glorioso S .B e n e d iC t o )  Francisco Barbosa, Francisco P.

_ r-»rn a pnT n t j dos Sautos, Firm ino Leite, Fran-
QUARTA F E I . .cisco S. Camargo, João Gregorio,

Das 8 ás 9 da noite' | Alberto Gomes Mello, Antonio
Custodio Pm to Sampaio Netto, ( B 0rtiz>

José Victorio de Quadros, João *

Carneiro. Benedicto C, Almeida, 
Benedioto Pereira, Antonio C ar
doso, Antonio Vieira, Antonio 
Correa, Francisco Fernanies.G ly- 
cerio Leite, Ignacio I. da Silva, 
Irineu  G. Camargo.

12 as l
Alafox» Sorio; José Colodino, Lou- 
renço Bueno

1 as 2
Antonio Cardo3o; Benedicto de 
Sousa

2 as 3
M artinho Pacheco, Raphael Al
meida V iria to  Brenha

Valente de Almeida, Sylvio Fon
seca, Marcos Silva, Antonio Pa
checo, Antonio Camargo, 

de 9 áa 10 
Cesario Pires de Camargo,Luiz

joao tfom aonr nno^ m entore - A quilino de Aasia, João
Fauchini. Paschoal J.T rabachim , Corre;  £
Angei9 A garn-n. de 10 ás n

10 as i l

10 as 11 
Francisco Falcat^, Luiz Case- f 

miro, Eufrasio C. Leite, Ulisses ^  AafcoQÍ João Andrac|e
Süva, Justm o Olivelrz João B Prancisc0 d;  SouZll

 de Paula, Agricio B. de A rruda  ^  ^  ^
Olympio de A^um pção, Ó sc^r[Luiz Bergamiui Messias Ferrei- ( Banedict0 do Atnaral E m i i j
Nardy, Adriano Dias do Nasei- ra D uiho Avda, José A.Laite do Am aral_ 

i mento, benedicto Custodio de A U . João Sampaio. j QUINTA FEIR A

Irmandade de N. S  do
Rosàno

q u a r t a  f e i r a  Irmandade de N.S. da
De 8 as 9 horas R

João Prado, Antonio Cassiano, m O rtO
Firm ino O.E,Santo, Antonio Dias, QUARTA FEIR A
Luiz Novel li. De 8 as 9

9 as 10 J Maneei Pinto, Cândido Soare
Arrigo Battisti, Beuedicto Gal- Rodrigues, Francisco Pecchio 

vão, Antonio do E. Santo, Enío 9 as 10
Bicudo, Josê M aria E.Santo. | Accacio Pinto, Clpmente Sbris-

10 as 11 sa, Domingos Camargo, Joaquim
Benedicto L. Pereira, Bertolu- Luiz Bispo

10 as 11 
Pedro Claro, Francisco Bueno,

11 a3 12 í 12 a 1
; Antonio de Carvalho, Joaquim  Frederico L. Almeida, G uilher- 

Oliveira, João Custodio P in to ,; me Franceschm elli, Jose Santia-

F ortunato  Salvadori, João Al-1
Geremitfs Ferraz, W aldomiro ( João Bueno dos Santos, Luiz M o-■ go Pellegrini

Godemar Costa, Isaac de j racs Almeida, tEzachias ;*R. ?Sil-
legro, Luiz Birn, João B.Frances- 
clunelli Sobrino.

. ,. 12- vt' i , tonio O, Pacheco, Lupercio Lais, M ar tina. Gil Valerio.
A rth u r  F  Sampaio, Nicelau t°^ °ed i’t0 Galvãó.BenedictoSilva, la  á 1

Almeida, Arcilio Lais, Bento da i veira, Edwardo Rodrígue®, Fali-
S i l v e i r a / Benedicto Camargo, An- cio Francisco B ruci, Francisco r i0 Pires de Camargo

l as 2
Joaquim  P. da Silveira, Cesa-

Fraucisco, Jo/*é Santoro, JoáoBu- 
glia.

QUITA PEIR A  
dss 12 a 1

11 as 12

2 as 3
Joaquim  Campes Almeida,Joa-

José G uerner Jun ior. João Po-! quiiu  Toledo Claro, Luiz Correa chinelii..o Qnlnn/I.bi. A imn«»n QÍI..L i . I -1 I

Pedro Manfredi, Pedro Searavelli 
11 as 12

João Li dos dos Santos, José M. 
de Freitas, Manoel Sorio, Urbano 
Pedroso

QUINTA FEIR A  
12 a 1

José A rruda Leite, João Bap- 
tista Martins, Paschoal M artini 
Serafim Br uni, Pedro Dias 

1 as 2
Miguel Rizzo, Ilidio Sorio,Lou- 

renço Acceto. Giacomo Frances-

Benedicto Laie, Agostinho Lup- j re ira, Salvador de Camargo,Silvi- j Almeida 2 as 3
pi, Bento de Camargo Barro?,! no R. Avilla, Sebastião Camargo, j 3 as 4 I Joá Theodoro, Ar.tonio dePau-

n  s^ TTptim E e n e d i c t o  Vasconcello?, Domin-i Sebastião M. da Moraes, 01ega-| j 0ão Jacyntho do Nascimento, Ia» L. F erre ira , José F . de
F ° lc» L  T . h m z ,  L càilfecá fc« A. Vetpolli, João Bom Sc-: n o  Bruno, Ohvio de Souza, Be. João R. Borgee. P au la



3 H8 4
José Julio , José Rodrigues A l

meida, João Dias Bueno.
4 as 5

Abrahão Boreari,Francisco Fer 
nandes,Oswaldo Pinto, Franciico 
Bertolazzi

5 as 6
Joaquim  Ribeiro, Domingos 

Rizzi, Benedicto Pereira. Angelo 
So rio.

6 as 7
Jofcé Soares Rodrigues, José Del- 

phino, Jeronymo .Oliveira
7 as 8

Francisco F. de Toledo,Nicolau 
Francisco,Luiz Gazzola; Joaquim  
E Rodrigues

8 as 9
Cario j V enturini, Camillo Chris- 

tofoletí, Dino Bordini: Joaquim  
S. BuenoJ José M. Morato.

9 as 10
* Juvenal de Freilas; Antonio Es- 
teves; Pedro H enriqueiLuis . Costa 

10 as 11 
Lniz D uarte; Xisto Bordini; 

Pedro Alves; João B.Martins 
11 as 12 

José R Silva; Ignacio L  Campos 
Benedicto L  Pereira; João F  P ra 
do; O rpheu Nery

12 as 13
Manuel Pinto Netto; João C.Ar- 

ruda; Lniz Valeucio- José Ju lio  
Olypio P Camargo 

13 oe 14 
Em ilio Roldam; João M de 

Oliveira
14 as 15

Joêá Olegario Aives; Ignacio E. 
de Campos, Joee uos Passos; F ran  
cioco V enturini;A lberto Benodeti

rado em todo 0 muno, especial
mente peloa zeladores zeZadoras 
e associados do Apostolado da 
Oração, f

No trid u o o  começar se am anhã 
pregara ura distincto sacerdote, 
que falará sobre a vida do Bealo 
la Colombière, e fa rá  ver quan
to fez elle pela propagação do 
reinado do Coração de Jesus so
bre as almas.

Vamos, pois, escutar a palavra 
autorizada do prégador, porqne 
a narração da vida do grande 
amigo e apostolo do S. Coração 
m uito concorrerá para 0 angmen 
to da devoção ao Divino Coração 
de Jesus.

B. C laudicde la Co lom 
bière

Começa amanhã, na igreja do 
Bom Jesus, ás 7 horas da tarde, 
0 solemue triduo  em preparação 
á f- sta da beatificação do grande 
apoatolo da devoção ao S. Cora
ção de Jesu, — 0 Bemaventarado 
Padre Cláudio da la Colombière, 
da Companhia de Jesus.

Foi esse santo sacerdote que 0 
Divino Coração de Jesus enviou 
a Par&y-le Monial como director 
espiritual da então Irm ã e hoje 
Santa M argarida M aria Alacoque.

E era mesmo preciso que para 
ali fosse enviado um sacerdote 
da estatura do Beato Cláudio de 
la Colombière que, alêm do seu 
profundo saber em philosophia e 
Theologia, era um verdadeiro mi 
nistro de Deus, ornado das mais 
bellas virtudes sacerdotaes, que 
davam , a conhecer a pureza 

de ena alma, a santidade mesmo 
do grande servo do Senhor* Pois 
não só a superiora e outras ir 
mãs de habito de M argarida,mas 
até doutos sacerdotes* _que eram  
consultados sobre aa apparições 
dc S. Coraçào de Jesus âquella 
tanta freira, punham  em duv i
da a realidade de taes apparições 
e as a ttribu iam  a uma illusão, a 
uma especie de ailucinação de 
que M argarida fosse victima,

Mas o P. de la Colerobière ,ho
mem de m uita  sciencia theologi- 
ca e grande conhecedor dos se
gredos da santidade das almas 
eleitas e destinadas a grandes 
couBas na ordem da Graça, logo 
dissipou hb duvidas de M arga
rida. animou-a, e a conduziu pe
lo caminho ias  v irtudes até as 
alturas da santidade, e desse mo
do fez reconhecer que eram ver* 
dadeiras as apparições do Diviuo 
Coração de Jesus á Santa M ar
garida Alacoque. E isso ficou 
plenamente coufirmado pelos gran 
des milagres feito? pela Serva 
de Dén8 em 3ua vida e depois 
da sa a  morte,

Porisso 0 Bemaventurado Clau 
dio de la Colombière tornou-se 0 
Apostito da devoção ao S. Oora- 
çüU) de Jesus, e como tal é vene-

A festa do Divino
Esteve magnífica a festa do 

D í v í d o  Espirito Santo, a qual se 
revestiu de grande pompa e b ri
lhantismo. constando de um tr i
duo solemne, misss cantada a 
grande orchestra, ie imponente 
procissão,

No vasto templo M atriz rica
mente ornado de festões, flores e 
luzes, foram celebradas as cere- 
monias religiosas assistidas por 
immensa m ultidão de fieis de to
das as classes soei a es. :

N o  ultimo dia do triduo  bem 
como na misst. cantada ea  entrada 
da procissão, prégou eloquente
mente 0 extraordinário  orador 
sacro, F rei Angelo de Resende, 
que foi m uito apreciado.

Seg>ndo estamos informados 
forom abrtidas um a 50 rezes, cu
jas carnes foram distribuídas em 
carroças a todas as casas da cida
de.

Também foi feito larga destri- 
buição de ro3cas a toda a popula
ção
Alem.disso 0 sr. festeiro deu dois 
opiparo3,janíarea um acs pobres.e 
outro  a seus numerosos amigos, 
sendo neste saudado peio sr. Dr. 
Amaral G urgel, Evaudro B. da 
Silveira e pelo Revmo,Sr Vigário 

Também 03  encarcerades par
ticiparam  da generosidade do di
to senhor, que lhes offerecea um 
bom jan tar na cadeia 

Nos dias do triduo, apoz as ce- 
remonias religiosas, houve leilões 
de prendas, cujo resultado 0 cari
doso fe&teiro fez d istribu ir aos po 
bres soccorridos pelas conferen 
cias de S.Vicente de Paulo,

Foi festeiro 0 sr.Dr.Joço Baptis- 
ta Sampaio Lara a quem envia
mos os nossos sinceros parabéns 
pelo brilhantism o de sua festa 

Pediu a coroa para promover a 
festa do Divino E.Santo no pro 
ximo anno 0 sr Luiz Camargo 
Penteado. Quer isto dizer que 
tambem no proximo anno tere
mos a felicidade de assistir a u- 
ma explendida festa

B. JE SU  *>—A Reunião das 
Damas de Caridade sera’ no 
dia 2o do corrente depois 
da missa das 7 horaj.

II

SOLEMNES FE5TA5
Em honra do Glorioso Santo

Â IT9NÍ0 DE PADÜA
A realizarse nos dias 12,13, 14 e 15 de

Junho
Dia 12, às 7 horas, na Igreja Mátriz terá 

inicio o sclemne triduo em preparação da fes
ta, constando de terço, ladainha, Tantum ergo 
Bençam do SS.Sacramento e canto da Jacu- 
latoria.

Dia 13, continuação do triduo.
Dia 14, depois do terço haverá sermão 

pelo iltustre orador sacro Revmo. Sr. F re iA n-  
gelo de Resende da Immaculada Conceição,em 
segnida continuação do triduo.

A’s 8 horas haverá letreita pela distincta  
corporação musical «União dos Artistas».

Dia 15, ás 6 horas, alvorada pela apre 
cieda banda «Josd Viccorio, ás 7 horaá, mis
sa resada com communhão geral dos Irmãos o 
mais fieis, sendo nessa occasião distribuída 
uma lembrança d» festa aos commungantes, 
em segoida bençam do Pão de Santo Antonio, 
e distribuído a domicilio,

A's \ 0  horns, missa cantada eolemne a 
grande orchestra. Ao  Evangelho pregará os 
louvores do Glcriosò Santo de Padua o Revmo. 
Frei Angelo de Resende.

A ’s 5 horas da tarde sahirá a imponen* 
procissão de Santo Antonio que percorrerá as 
ruas Barão de ífcahyrn, Commercio e Pâula 
Soust, a entrada seraiào, Tantum ergo e Beu- 
çàm do S»S* Sacrameu-o,

Convidam-se as Ifmandádes da Parochia 
e maior numero possível do mordomas e anjos 
para maior realce da procissão.

A musica interna está a cargo do maestro 
Triítão Junior, e a externa das corporações mu 
sicaep «J sé V icor it*  q «União dos Artistas».

O encarregado pelos festeiros Umberto 
Cristofoleti e íamilia ARRIGO BATTISTI.

Cuidado com

T O S S E S
C a t a r r l i o s
Bronchltes
Influenzas e demais molés
tias do Inverno. U m  des
cuido é  um  convite para 
a pneum onia e até tuber
culose. Para combinar um  
remedio peitoral com  to- 
nico nutritivo para toda 
a Família, use a Emulsão 
de Scott. ■N
Até hoje ainda não se des
cobriu nada melhor do 
que o conhecido oleo de 
figado de bacalháo prepa
rado ta! com o se acha  
n’este maravilhoso medi
camento.

TOME

Emulsão
de Soott t

Liçções dç Uiolino
Rua 21 de Abril, 3
C A M IN H A Õ --Typo novo

Vende-se um caminhão 
novo sem uso algum, ou tro
ca-se por casa aqui na cida
de.

Faz-se desconto na ven* 
da. Ver e tratar com Josó 
Francisco Vioira, Fazenda 
da Gloria.

Quer mobiliar sua casa ? 
só na popular

C AS \  A V E R  B a  C H
A* R ua doCommeTcio, 7 4 ,T e l.l2 —Salto, R ua 7 de Setembro, 79.Tel.8 

Aproveitem a occasão durante 60 dias 
Granpe reducáo de preços a sehu ir :

Cama rle ferro para solteiro 19$800
Cama de ferro’ para casal 39$500
Cama de madeira para casal 68$000
Cama potente para solteiro 58$000
Cama patente para casai 115$000
Colchão para solteiro 7$800
Colchão para casal 14S900
Colchão de mombeca pa?a casal 28S000
Gaarda-louça 62S000
G  uarda-roupas 78$000
Mochinas de costura de pó, borda sem chapa 420S000 
Victrola á . 68S000
Agulhas para victrola?, 200 por 1$900
Cadeiras 112 duzia desde 27$000 á 65$000

e outros artigos que ó impossível descriminar,

SENSACIONAL BAIXA D E PREÇOS 

Vendas exclusivamente a dinheiro

Licções de violiuo
IVETA SIMEÍRA, di- 

plomada pelo Conservato* 
rio Musical de S. Paulo, 
participa que dà licçõee. 
Rua 7 de Setembro. 1. 

Preços modicosr

"^ P E R D E U -S E  UmTEftn
gala, cor escura, castão 
de prata, ccm as iniciaea 
F.F ,no cemiterio, na ta r  
de de 29 do corrente, Gra
tifica se generosamente - 
quem a entregar nesta Re 
dacção ou a Rua Santa Ri 
ta n. 28 A-A.

M arca registrada

E M P R E G A D O  — Para 
Commercio precisa-se casa
do, lugar de futuro.

Informações á  Rua Di- 
rita, 26.

Dr.l/irgilio P. de Soüza Lima
avisa as pessoas de suas relações á 
transferencia de sua residencia para 
a Rua do Commercio,n. 2S, onde con* 
ífinúa a receber as suas presádas or
dens.

E L I X I R  OE NOGUEIRA
- Em pregado com successo em todas 

cí. rno.estias p rovenientes da  syphilis 
e im purezas do s a n g u e :

FER ID A S  
E SP IN H A S  
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
MANCHAS DA PELLE 
D A R T H R O S  
FLO RES B R A N C A S  
R H E U M A T IS M O  
S C R O P H U L A S  

SYPHILmCAS
e finalm ente em  todas 
as affecções cuja  o ri

gem  seja  a

“ A V A R I  A ”
  Milhares de curados — —

GRANOE DEPÜRATIVO DO SANGUE

p ) O R  dc ca b eça , o u v id o s .
. den tes ,  u te rina ,  nevra lg ias .  

r e s f r ia d o s , ,  grippe* e n x a q u e 

cas .  ele. ,v:>

GUARAINA
(C o m p rim id o s  c o m

B A SEIA  OUARANINA 
DO GUARANÁ)

Cura ou ajlfvia cm 
minutos ç é tojlico 
do coração, ao con* 
trariq dós similares 
que sào depressivos. 
— Vende-se em en» 
veloppes ou tobo&

t A B D R A T O R lQ  N U T R O T H E R A *  

1 P IC O  D R  R A U L  L E IT E  ft C  • R IO



m  ? í >'• - -  « 5  ' m . — — — m $

Pr, Virgílio F- de *?ouzaL ima  ̂ !

Mr^írp ^yv" In- h w . d Janeiro 
HEx interno voluntário da Maternidade das

í j a i a í j g b i i a e
Ex auxilia do Ambulatório da Jruz Vermeiha 

BrazHeira uo Ri > de -Janeiro 
Clinica em gerwl Part,OF

f o n c i j l  r>r\ r\ & i . p c - r f

Rua do Commercio 28 
Consulta das 15 ás 18 horas —  YTU  

Phone 231—chamados a qualquer hora
W M fi

'Ts.ír? ^ P*‘ On» 
Voz S.Pa u Io.Fabrícan 
*es:Heizelmann,*&Cia. 

Rio de Janeiro

G r e a n ç a s
R o b n s t a sSe não me passa essa dor de ca • 

b e ç a , atiro-me da janella abaixo l 
Vem  ca, maluco, não faças isso ! 

Tom a uma dose de
cheias de vida, que tanto 
prom ettem  para o futuro, 
são uma verdadeira ale
gria do lar doméstico.

Para elles não ha rachi- 
tismo, nem caras tristes, 
nem a  tendencia que os 
torna atreitos a  enfermi
dades, com o  conseqüente 
soffr im en to , d esp eza s e  
angustias para os paes.

R ecord e-se  que para 
elles a  melhor garantia 
da sua saude é  o  freqüente 
em prego da

C a w i a s p i r i n a
e em poucos minutos estaras 

alliviado!

NÃ O  só para as dores de cabeça com o tam 
bém  para as de dentes e de ouvido, as ne- 
vralgias, o rheum atism o, as cólicas de senhoras, 

as conseqüências de noites em  claro e de ex
cessos alcoolicos, a C A FIA SPIR IN A  é, positi
vam ente, o  rem edio ideal por- 
que a lliv ia  rapidam ente as 
dêres9 levanta  as forças e  

na© affecta a coraçao
nena os rins. (O tV sssJ fk

O melhor
entpe os melhopes

*> O s  d a  e x p e r i e n ç i * :  ç,

U ÍT ld  C O K V iC C â O

Vinho Creosotado
* do p h in n x U m .

I I  JOÃO DA SILVA 
^  SILVEIRA

Poderoso Tonloo
n?rvÍ e Fortifícanto

Emulsão
de Scolt

d o  rico o lec  de Fígado de hacalhao

G R A N D E  -D E P O S I T O
dç maçbíDas para lavoüra

P ) O R  de cabeçit. ouv idos ,  
den tes ,  u te rinà ,  nevra lg ias  

resfr iados , ,  grippe* e n x a q u e 
cas, etc.

Y T U ’ Ru do Commercio 74—Tel. 
SALTO Ru 7 de Setembro 79—T

N O V A  A G E N C T A
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A S E *  D A  G U A R A N 1N A  

D O  O l / A R A N Á )

rnaçbioas de Costüra, e bordar
Vicrolas marca alleman 

A
O a S  a V E R B C H

Em YTU, ua doCommercio 74 —T 
SALTO Rua 7 de S eembro79 —

Cura ou allivia em 
minutos e é tonico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos. 
—  Vende-se em eiv 
veloppes ou tubos.

L A B O R A T O R IO  n u t r o t h e r a -

P IC O  DR. R A U L  L E IT E  6» C  - R IO

Crianças fracas ou rçcfíitfeasi 
t (magras, anêmicas, pallldâs£*
I iymphaticas. etc

(fm/m Tonico Infantil
I  (Sem a/tífot; conceiu 
ü  trad° * vitominosafa

l l p p r j  |  Poderoso reeonstõ
I 1  tuinte iodado e unico

fc g d  1  no genero-lodortanb
J  00 ’ ghcero • arrhcno •

n S Q j i 1 I  pHospho-caldo-ttudeo
\ vitamitioso.

ife sla i  1 Toda criança f r n *
P®KBMj I ou pallida deve tÒraO
iK m f l I lF  a,g uns vidros, efíicai i n n u i i r  c de 0ptjm0 paiad^

L A B O R A T O R IO  n u t r o t h e r a *  

P IC O  DR R A U L  L E IT E  6» C R IO

GQ<>y

P io fe sso ia  ce Pianc I
Lecciona pelos methodos do j 
uservatorio de Paris e Berlim 
Boa execução e expiessão 
Chamados nesta Redacção

Lçrjbadora N. Senhora da Candelaria
DEPOSITO DE LENHA E C A R V O i  

Rna do Píihy, N 17 A — (Perto do Mercdo) Tel. 73 
Entreg e a d o m i c i l i o  MANOEL ALARCCLY

£s*iè

Vendo-se a da rua dos 
Andradas, 37. Informa-s-e 
no numero 50 da mesma rua


